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hirão seguindo todos os mais, se não se fizer a mais exacta 
diligencia p.a serem prezos aquelles fugidos,, e a todo, oq. 
seguir o mesmo exemplo, peloq. ordeno a Vm.ce, faça a mais 
exacta dilig.a p.a serem prezos os referidos escravos, q. fará 
entregar ao actual Administrador; e logo q. tenha noticia de 
retirarse algum dos existentes procederá á mesma prizão, 
sem q. sejão precizas novas ordens: e todo o auxilio, q\ 
Vm.oe necessitar p.a esta diligencia, q'. m.t0 lhe recomendo, o 
pedirá da minha parte a todas as Justiças, Auxiliares, e Orde-
nanças. D.8 g.e a Vm.ce. S. Paulo a 26 de Abril de 1779 / / 
Martim Lopés Lobo de Saldanha. / / 

P.a o Sarg.t0 Mor Com.a° da V.a de Santos 
Francisco Aranha Barreto. 

Serve esta de reposta ás duas cartas de Ym.ce q.t0 a de 
20 do corr.te sou a dizerlhe, q. recebi a Parada do Ouvidor 
de Parnaguá com o caixote, tendo recebido nos dias antece-
dentes dous, e fico na inteligência de ficarem nesta Villa só 
quatro, q. confio Vm.oe me remeterá, em lhe sendo possível. 

Todos os Oficiaes agregados, como são os Capn.s, q. se 
achão em actual exercício nas Fortalezas, os reformados, q. 
se achão no mesmo, devem ser incluídos no Prêt do hosp.al 

dessa Villa, mas pão os agreg.os, como Fran.co Teyxr.a, q. este, 
como deve rodar no serviço do Regim.t0, por elle deve ser 
pago. 

Fico na certeza da exacção, comq. Vm.ce auxiliará ao 
contratador do sal, tanto no Cubatão, como nas Fortalezas, 
fazendo observar inviolavelm.te as m.aa Portr.as; e q. desse 
ao d.° Administrador o soldado Manoel de Christo, como 
elle me segura, lhe pedio, e o faz a mim, p.a q. se lhe con-
serve no Destacam.'0, emq. se acha, oq. Vm.ce fará exe-
cutar. 

Hoje espero o Cor.el Manoel Mexia Levte com o seo 
Regim.t0, por ontem a noite me participar, a passava dis-
tante desta cidade legoa e meya no sitio do Ypiranga: eu 
sinto, q. elle deixasse tanto doente, eq. entre estes perdes-
semos hum tão bom soldado, q. nos roubou o terivel mal de 
Bexigas: e a Vm.ce devo agradecer a pronta pasagem, q. 
fez aquelle Regim.t0 no Cubatão. 

Não me admira do dezaforo de Antonio Colaço, porq. 
ordinariam.te os q. não tem pé são os que querem dar couce, 
singularm.te nesta Capitania, q. se atrevem, logo q. qualquer 
General vence os seos primr.08 tres artnos, a ultrajallo, per-
suadindose, mudão cie fortuna. 
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Fico entregue da carta de Ubatuba; e como o Cor.eI 

Mexia separou do Prêl do seo Regim.t0 aos prezos do cala-
bouço da Barra grande, e o mesmo tem sucedido aos de 
Voluntários, a todos mandará Vm.ce assistir com o soldo na 
forma q' od.° Cor.el lhes assitia, emq.t0 os trouxe debaixo da 
sua conduta, porq. logo q elle chegue, lhe falarei neste par-
ticular, e darei a ultima providencia. 

Logo q. o M.e da sumaca, vinda de Parnaguá, Domim-
gos Vieyra Cacilhas entregue os 1600 alqr.s de farinha, q. 
traz p.a as Tropas, Vm.ce mande meter na enxovia dessa 
cadeya ao referido Domimgos Vieyra Cacilhas, e carregalo 
de ferros, pelo dezaforo de, depois de ter embarcado na sua 
sumaca húa Anta, q. o Ouvidor me remetia, p.a eu o fazer a 
S. Mag.e, não só a tornou a dezembarcar, mas, moida de 
pancadas, a deixou quazi morta. D.s g.e a Vm.ee. S. Paulo 
a 26 de Abril de 1779. / / Martim Lopes Lobo de Salda-
nha. / / 

P." o D.or Juiz de Fora da V.a de Santos. 

Atentas as" justissimas ponderaçoens, q. Vm.™ me faz 
na sua carta de 23 do corr.te mez. não tenho mais q. dizerlhe, 
doq. segurarlhe, q. depois de eu conhecer a honra de Vm.ce, 
e o distinto zello, comq'. se emprega no Real serviço, pode 
Vm.oe continuar a sua rezidencia nesta cid.e, onde por força 
de política, a principiou; e logo q. Vm.ce tenha feito as per-
guntas aos Réos q. se achão na cadeya dessa Villa, com avizo 
de Vm.ce mandarei baixar os seis índios p.a a sua condução, 
deq. me redundará o gosto de vello nesta cidade. Deos g.® 
a Vm.ce. S. Paulo a 26 de Abril de 1779. / / Martim Lopes 
Lobo de Sald.a / / S.r D.or Juiz de Fora Marcelino Per.a 

Cleto Cortez da Silva e Vasconcellos. / / 

P.a o Sarg.t0 mor João Ferr.a de Olivr." = 
em Santos. 

Cada vez tenho mais q. agradecer a Vm.ce pelos conti-
nuados favores, comq. me está obrigando, e tantos, q.tos 

uzou com os Marujos do Navio Fé: eu protesto assim o co-
municar ao meo correspond.e, p.a ver, se dâ ao Cap.m delle 
iguaes marinheiros, e se livra de tão péssimos, como os q. 
traz. Ao Sarg.t0 mor Fran.co Ar.a Barreto ordeno nesta 
mesma ocazião, conserve no porto do Cubatão geral ao sol-
dado Manoel de Christo, estimando m.to q. este seja tão 
hábil p.a servir a S. Mag.e, e ao mesmo tempo ao contrato 
do sal, q. eu com gosto protegerei sempre, como servir a 
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